No silêncio do santuário

INSTRUÇÃO DIVINA

(cf salmo 50)

Ó Deus, nosso Pai e Senhor,

pelo salmista tu nos ensinas a amar-te.

Tu te manifestaste na história humana,

enviaste-nos o teu Filho Jesus

e fazes soprar sobre nós o Espírito;

por ele nos falas ao coração e nos ensinas:

- Ouve, meu povo, que eu vou falar;

meus filhos, eu, vosso Deus, vou instruir-vos.

Não basta ir à igreja, cantar hinos ao vosso Deus,

rezar em casa ou cumprir promessas no santuário;

fazeis bem se realizais tais actos.

Mas talvez a vossa língua bendiga a Deus

e o maldiga a vossa vida.

Examinai se cantais e rezais bem, mas viveis mal.

Bem vejo que ides aos lugares sagrados,

mas a vossa participação é passiva e não activa.

Fazeis promessas e as cumpris a rigor,

mas poucos se ocupam a conhecer-me.

E na vida esqueceis os meus mandamentos.

Não julgueis ter fé, se me não conheceis,

E não obedeceis às minhas palavras.

Não viveis como meus filhos,

se imitais os que fazem mal ao seu próximo,

tecem enganos e dão largas à sua boca para mentir,

os que difamam os irmãos e caluniam os adversários.

Se agirdes assim e não vos arrependerdes,

sofrereis as consequências dos vossos actos.

Oferecei ao vosso Deus orações de louvor,

e vivei de maneira digna do Evangelho,

amando o próximo como a vós mesmos

e cumprindo a vossa missão no mundo.

Invocai-me no dia da tribulação:

eu vos livrarei e vós me dareis glória.

Considerai isto, vós, meus filhos;

não me esqueçais: eu vos amo.

Honra-me quem acolhe as minhas palavras,

reconhece o meu amor por todos os homens,

e me oferece com verdade o seu louvor.

A quem segue o caminho recto

darei a salvação e o abençoarei.

P. Jorge Guarda

